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      NOTA




      O termo “lendas” utilizado no título desta obra aplica-se em sentido amplo, uma vez que o livro é composto por lendas, contos populares e perfis de personagens. Todos os textos são recriações pessoais das histórias que a tradição consagrou, com os acréscimos mínimos e inevitáveis de toda “recontagem”, mas que, em momento algum, descaracterizam a história original.




      O livro está dividido em três seções: nas duas primeiras temos lendas indígenas e contos populares, enquanto na terceira estão esboçados os perfis de algumas das mais importantes criaturas monstruosas ou entidades sobrenaturais do folclore brasileiro.




      Nosso folclore pode ser definido como uma imensa obra aberta, enriquecida pela contribuição das mais diversas etnias. Quase não há conto popular corrente entre nós, por exemplo, que não seja uma adaptação de contos de fadas europeus ou de lendas africanas. Como, porém, além de serem belas e engraçadas, essas histórias estão definitivamente incorporadas ao arsenal da nossa literatura oral, seria uma tolice pretender excluí-las pelo simples fato de serem importadas.




      Aquilo que possuímos de mais autêntico em nosso folclore, contudo, são as nossas lendas indígenas. Por essa razão, dediquei-lhes uma seção especial, mesmo que elas sejam praticamente desconhecidas do nosso povo. Estou certo de que a leitura destas histórias divertidas e originais dará ao leitor uma nova e surpreendente visão da extraordinária cultura de nossos verdadeiros ancestrais.




      E assim, no conjunto, espero ter reunido um bom apanhado de tudo quanto o nosso povo foi capaz de criar e também de assimilar do grande repertório universal da narrativa oral e popular.


      





      Uma boa leitura.


    


  




  




  

    




    


    


    


    


    


    


    


    


    PARTE I




    LENDAS INDÍGENAS


  




  

    




    OS FILHOS DO TROVÃO




    (SAGA DOS TÁRIAS – I)




    A lenda da origem dos tárias, ou filhos do Trovão (também ditos filhos do Sangue do Céu) está longe de ser a mais famosa das nossas lendas indígenas. Contudo, é, seguramente, uma das mais interessantes, razão pela qual foi escolhida para abrir esta pequena mas representativa amostra da extraordinária capacidade imaginativa dos nossos verdadeiros ancestrais.




    Os tárias – ou tarianas – eram uma tribo do rio Uaupés, situado no Amazonas. Segundo os estudiosos, a palavra “tária” deriva de “trovão”, elemento genésico primordial dessa tribo.




    Vamos, pois, à originalíssima lenda que conta a origem dos tárias.




    Diz, então, que num tempo muito antigo o Trovão deu um estrondo tão forte que o Céu rachou e começou a gotejar sangue. O sangue caiu em cima dele próprio, Trovão – aqui entendido como um ente personalizado –, e secou sobre o seu corpo. Algum tempo se passou e o Trovão trovejou outra vez, e o sangue que estava sobre ele virou carne. Mais adiante, um novo trovejar fez com que a carne se desprendesse do seu corpo e fosse cair sobre a Terra. Ao tocar o solo, a carne se despedaçou em mil pedaços, e estes pedaços se transformaram em gente – homens e mulheres.




    Assustadiços por natureza, os filhos do Trovão correram logo a se meter no interior da primeira gruta, assim que anoiteceu (eles eram ignorantes das coisas da Terra, então, ao verem o sol desaparecer, imaginaram que ele nunca mais retornaria).




    Quando começou a amanhecer, porém, tiveram uma grata surpresa: o céu voltava, pouco a pouco, a tomar uma coloração vermelha, sob o efeito da luz do sol.




    Eles observaram o sol subir ao céu e, quando ele chegou ao zênite, sentiram fome. No alto de uma árvore, viram, então, um pássaro alimentando-se de um fruto.




    – Façamos o mesmo! – disse um dos filhos do Trovão.




    Para uma primeira frase, não estava nada mal. Demonstrava prudência aliada a uma boa observação.




    Os tárias – já podemos chamá-los assim – subiram na mesma árvore e foram comer dos mesmos frutos com os quais a ave se alimentava. Empanturraram-se até a noite voltar, quando todos, assaltados novamente pelo medo, foram se meter no interior da gruta.




    No dia seguinte, bem cedo, treparam outra vez na árvore para saciar a fome. Debaixo dela, surgiram dois cervos, macho e fêmea, que também começaram a se alimentar dos frutos que caíam. Dali a pouco, um dos cervos montou sobre o outro, e os dois esqueceram-se de tudo o mais.




    – O que estão fazendo? – disse um dos tárias, que ainda ignorava as coisas deste mundo.




    Eles observaram bem e retornaram para o interior da gruta. Ninguém conseguia esquecer o que se passara entre os cervos, e estavam todos extraordinariamente inquietos.




    Durante a noite, a Mãe do Sono – uma das tantas Cys, as mães divinas indígenas de tudo quanto há na mata – visitou-os em sua gruta para contar-lhes quem eles eram. Depois, transformou-os em cervos, e eles foram correndo para baixo da árvore repetir alegremente o que o casal de cervos de verdade havia feito.




    Quando o dia amanheceu, os pares ainda estavam abraçados, um homem para cada mulher.




    E foi assim que os tárias deram início à sua gloriosa descendência.


  




  

    




    




    OS TÁRIAS APRENDEM A FAZER EMBARCAÇÕES




    (SAGA DOS TÁRIAS – II)




    A lenda dos tárias é tão interessante quanto uma saga islandesa, e comporta vários episódios. Como tantas outras lendas extraviadas mundo afora, só não goza do reconhecimento universal porque lhe faltou quem a desenvolvesse em amplos e vibrantes painéis.




    Como vimos no primeiro conto, os tárias surgiram do Trovão e aprenderam a se reproduzir observando as práticas sexuais dos cervos. (Eles haviam sido metamorfoseados pela Mãe do Sono naqueles mesmos animais, recuperando logo depois – é o que se supõe – a antiga forma humana.)




    Todas as noites os casais repetiam as práticas aprendidas, de tal modo que não tardaram a surgir seus primeiros filhos. Aos poucos, eles aprenderam também a plantar e a criar animais.




    Então, um dia, observando o rio Amazonas, eles pensaram em como poderiam “andar como patos sobre as águas”. (A expressão que usaram foi exatamente esta, pois não sabiam ainda o que fosse “navegar”.)




    Todos os dias eles se postavam às margens do rio e ficavam observando, cheios de admiração, o ir e vir sereno dos patos sobre a água.




    – Temos de aprender, também, a caminhar sobre as águas! – disse, um dia, o líder supremo dos tárias.




    Os índios, deixando de lado a observação, passaram então à ação.




    – Vá, mergulhe e faça como eles! – disse o cacique, atirando na água um dos tárias próximos.




    O pobre índio caiu na água e espadanou feito um desesperado, e, se não fossem os demais retirarem-no dali, teria descido ao fundo como uma pedra, sem jamais retornar.




    Mas os tárias eram persistentes e continuaram insistindo, até que um dia um deles, bafejado pela sorte, viu passar um pau de bubuia flutuando. Num reflexo feliz, ele agarrou-se ao tronco e imediatamente sentiu que não afundava mais. Depois, com um pouco mais de prática, conseguiu guiar o tronco com as mãos metidas dentro d’água. Então, ele foi para onde quis, e a felicidade inundou sua alma.




    Como não havia ninguém por perto para admirar sua façanha, o índio retornou à margem e foi correndo à aldeia comunicar a sua fantástica descoberta.




    – Descobri, irmãos, um meio de caminhar sobre as águas! – gritava ele, cheio de orgulho.




    Logo ao amanhecer todos foram ver a proeza. O tária atirou-se na água montado em sua boia improvisada e “andou” por todo o rio sem jamais afundar.




    E foi assim que os tárias aprenderam a “andar como os patos sobre as águas” e, logo depois, a construir a sua primeira embarcação, amarrando troncos uns nos outros.


  




  




  

    




    A PRIMEIRA NAVEGAÇÃO DOS TÁRIAS




    (SAGA DOS TÁRIAS – III)




    Continuando com a deliciosa lenda dos tárias, vamos saber agora como os verdadeiros pais da nacionalidade empreenderam a sua primeira e gloriosa navegação.




    Depois de terem aprendido a construir uma jangada, os tárias lançaram-se ansiosamente ao rio. Não se sabe ao certo se foi apenas uma ou se foram mais jangadas, mas o certo é que vários indígenas tomaram parte nessa expedição. Consigo levaram um farnel de viagem.




    Quando os expedicionários partiram, tudo foi alegria. Porém, quando a última mancha de terra sumiu, eles engoliram em seco.




    – A terra sumiu! – disse um dos índios, vagamente alarmado.




    O chefe da expedição, porém, não quis retroceder.




    – Adiante! – disse ele, apontando o horizonte plano das águas.




    Então a coragem retornou aos seus corações, e eles seguiram alegres e confiantes até a noite estrelada desabar subitamente ao seu redor, como uma cortina negra cheia de furos.




    Desta vez, o ânimo de todos decaiu assustadoramente.




    – Alguém sabe dizer onde estamos? – perguntou o chefe tária, lutando para dar um tom sereno à sua voz.




    Naturalmente que, naqueles primórdios da navegação, ainda não havia passado pela cabeça de ninguém dividir tarefas, atribuindo a alguém a função de guia ou piloto. Justamente por isso, todos responderam, numa admirável concordância, que não faziam a menor ideia de onde estavam.




    Para piorar as coisas, um vento forte começou a soprar, empurrando-os ainda mais para as horrendas e desconhecidas vastidões do rio. Em três dias acabou a comida e, quando a fome apertou para valer, um dos tárias avistou alguns tapurus (pequenas larvas) nos interstícios da jangada. Ele encheu a mão e enfiou tudo na boca. A careta que fez era de agrado: a comida era boa. As outras mãos colheram avidamente o resto dos tapurus, e assim os índios saciaram por algum tempo a sua fome atroz.




    Os viajantes vagaram, sem remo nem rumo, durante várias luas. Então, quando tudo parecia perdido, eles viram, ao longe, a sombra da terra.




    – Terra! Terra! – gritou um deles, dando o primeiro grito náutico da história dos tárias.




    Os índios desembarcaram num lugar ermo, muito parecido com sua própria terra. Numa euforia de doidos, eles puseram-se a beijar o solo e a cometer outras loucuras típicas de náufragos resgatados. Depois, comeram alguns ovos que encontraram e decidiram fundar uma aldeia ali mesmo.




    “Três luas depois, a aldeia estava pronta”, diz a crônica original.


  




  




  

    




    BUOPÉ, O NOBRE GUERREIRO




    (SAGA DOS TÁRIAS – IV)




    A extraordinária saga dos índios tárias chega, agora, ao seu vibrante desfecho. Desta feita ficaremos sabendo como nossos ancestrais tornaram-se grandes conquistadores.




    O chefe da primeira expedição náutica dos tárias chamava-se originalmente Ucaiari, passando depois a ser conhecido por Buopé. Ele era um tuixaua, título supremo de um chefe tária, e havia chegado com seus homens numa jangada após navegar sem rumo pelo rio Negro.




    Ao colocar os pés em terra, o nobre guerreiro decidira se estabelecer ali.




    – Voltar como, se nem sabemos para que lado seguir? – dissera ele aos companheiros.




    Convicto disso, o chefe indígena mandou, então, construir uma aldeia e se autoproclamou senhor absoluto da terra, pois assim se fazia em toda parte nos dias antigos.




    Em três luas, a nova aldeia estava pronta.




    Mas não demorou muito e um dos tárias trouxe ao chefe esta péssima notícia:




    – Grande tuixaua, encontrei rastros de pés humanos próximos da aldeia!




    Imediatamente nasceu no peito de Buopé a certeza de que estavam sendo vigiados.




    – Vamos, então, espionar os espiões! – disse ele, tomando o seu tacape.




    Buopé não queria saber de ninguém mais em seus domínios, mesmo que já estivessem ali muito antes dele. Aquela terra, agora, pertencia aos filhos do Sangue do Céu.




    Após certificar-se de que as pegadas pertenciam aos membros de uma tribo vizinha, Buopé reuniu rapidamente os seus homens.




    – Alegrem-se, teremos guerra! – anunciou ele, e todos puseram-se a confeccionar grandes quantidades de tacapes, arcos, flechas, fundas e o restante de armas então usadas pelos índios.




    Uma lua depois, os tárias guerrearam contra os seus inimigos nativos, derrotando-os fragorosamente. Além de conquistarem mais uma boa porção de território, os filhos do Trovão conquistaram também uma porção de mulheres da tribo vencida.




    – Agora, já podemos multiplicar o número de tárias! – disse Buopé, em júbilo.




    Três anos transcorreram até que Buopé e os seus valorosos guerreiros pudessem entender a língua daquelas mulheres. Quando isso finalmente aconteceu, eles descobriram que outra porção da gente delas vivia num lugar não muito distante dali.




    – Levem-nos até lá! – ordenou o tuixaua às mulheres.




    Imediatamente, foi organizada uma nova expedição de conquista. Quando “fez mão de lua”, ou seja, dentro de cinco luas, Buopé e os seus chegaram ao lugar.




    A batalha durou três dias, e ao cabo dela Buopé era, de novo, o vencedor.




    – Mais ventres para espalhar a nossa raça! – disse o chefe guerreiro, tomando para si outra vez as mulheres dos inimigos mortos.




    E assim o chefe tária foi conquistando todos os povos às margens do rio Negro, até tornar-se senhor absoluto da região. Quando seus filhos ficaram adultos, mandou-os irem guerrear contra as tribos de canibais acima e abaixo do rio.




    Buopé tinha o costume de, após matar os seus inimigos, ir até as margens do rio e cuspir dentro de um funil de folha. Depois, lançava-o correnteza abaixo, a fim de chamar magicamente a sua gente distante.




    Então, os anos se passaram e ele envelheceu, perdendo finalmente as forças. Uma noite, a Mãe do Sono lhe apareceu outra vez e o fez sonhar que tinha morrido. Buopé viu, por entre as névoas do sonho, que o seu corpo já não fazia mais sombra e que, ao redor dele, todos choravam.




    Era o aviso do fim.




    O nobre tuixaua reuniu seus filhos, deu-lhes as últimas instruções e, quando o sol surgiu, um beija-flor saiu de dentro do seu peito e disparou em direção ao céu.




    O corpo de Buopé foi enterrado numa gruta secreta, cuja localização permanece ignorada. Descendente algum recebeu autorização de ostentar o seu nome glorioso, e todo aquele que pretendeu utilizá-lo, mesmo sob formas disfarçadas e ridículas, sofreu a maldição implacável de tornar-se, por todos os dias da sua vida, um pobre-diabo fracassado e rosnador de maledicências.


  




  




  

    




    MAIRE-MONAN E OS TRÊS DILÚVIOS




    Os tupinambás creem que houve, nos primórdios do tempo, um ser chamado Monan. Segundo alguns etnógrafos, ele podia não ser exatamente um deus, mas aquilo que se convencionou chamar de um “herói civilizador”.




    Deus ou não, o fato é que Monan criou os céus e a Terra, e também os animais. Ele viveu entre os homens, num clima de cordialidade e harmonia, até o dia em que eles deixaram de ser justos e bons. Então, Monan investiu-se de um furor divino e mandou um dilúvio de fogo sobre a Terra.




    Até ali a Terra tinha sido um lugar plano. Depois do fogo, a superfície do planeta tornou-se enrugada como um papel queimado, cheia de saliências e sulcos que os homens, mais adiante, chamariam de montanhas e abismos.




    Desse apocalipse indígena sobreviveu um único homem, Irin-magé, que foi morar no céu. Ali, em vez de conformar-se com o papel de favorito dos céus, ele preferiu converter-se em defensor obstinado da humanidade, conseguindo, após muitas súplicas, amolecer o coração de Monan.




    Segundo Irin-magé, a terra não poderia ficar do jeito que estava, arrasada e sem habitantes.




    – Está bem, repovoarei aquele lugar amaldiçoado! – disse Monan, afinal.




    A história, como vemos, é tão velha quanto o mundo: um ser superior cria uma raça e logo depois a extermina, tomando, porém, o cuidado de poupar um ou mais exemplares dela, a fim de recomeçar tudo outra vez.




    E foi exatamente o que aconteceu: Monan mandou um dilúvio à Terra para apagar o fogo (aqui o dilúvio é reparador) e a tornou novamente habitável, autorizando o seu repovoamento.




    Irin-magé foi encarregado de repovoar a Terra com o auxílio de uma mulher criada especialmente para isto, e desta união surgiu outro personagem mítico fundamental da mitologia tupinambá: Maire-monan.




    Esse Maire-monan tinha poderes semelhantes aos do primeiro Monan, e foi graças a isto que pôde criar uma série de outros seres – os animais –, espalhando-os depois sobre a Terra.




    Apesar de ser uma espécie de monge e gostar de viver longe das pessoas, ele estava sempre cercado por uma corte de admiradores e de pedintes. Ele também tinha o dom de se metamorfosear em criança. Quando o tempo estava muito seco e as colheitas tornavam-se escassas, bastava dar umas palmadas na criança-mágica e a chuva voltava a descer copiosamente dos céus. Além disso, Maire-monan fez muitas outras coisas úteis para a humanidade, ensinando-lhe o plantio da mandioca e de outros alimentos, além de autorizar o uso do fogo, que até então estava oculto nas espáduas da preguiça.




    Um dia, porém, a humanidade começou a murmurar.




    – Este Maire-monan é um feiticeiro! – dizia o cochicho intenso das ocas. – Assim como criou vegetais e animais, esse bruxo há de criar monstros e Tupã sabe o que mais!




    Então, certo dia, os homens decidiram aprontar uma armadilha para esse novo semideus. Maire-monan foi convidado para uma festa, na qual lhe foram feitos três desafios.




    – Bela maneira de um anfitrião receber um convidado! – disse Maire-monan, desconfiado.




    – É simples, na verdade – disse o chefe dos conspiradores. – Você só terá de transpor, sem queimar-se, estas três fogueiras. Para um ser como você, isso deve ser muito fácil!




    Instigado pelos desafiantes, e talvez um pouco por sua própria vaidade, Maire-monan acabou aceitando o desafio.




    – Muito bem, vamos a isso! – disse ele, querendo pôr logo um fim à comédia.




    Maire-monan passou incólume pela primeira fogueira, mas na segunda a coisa foi diferente: tão logo pisou nela, grandes labaredas o envolveram. Diante dos olhos de todos os índios, Maire-monan foi consumido pelas chamas, e sua cabeça explodiu. Os estilhaços do seu cérebro subiram aos céus, dando origem aos raios e aos trovões que são o principal atributo de Tupã, o deus tonante dos tupinambás que os jesuítas, ao chegarem ao Brasil, converteram por conta própria no Deus das sagradas escrituras.




    Desses raios e trovões originou-se um segundo dilúvio, desta vez arrasador.




    No fim de tudo, porém, as nuvens se desfizeram e por detrás delas surgiu, brilhando, uma estrela resplandecente, que era tudo quanto restara do corpo de Maire-monan, ascendido aos céus.


    





    * * *




    Depois que o mundo se recompôs de mais um cataclismo, o tempo passou e vieram à Terra dois descendentes de Maire-monan: eles eram filhos de um certo Sommay, e se chamavam Tamendonare e Ariconte.




    Como normalmente acontece nas lendas e na vida real, a rivalidade cedo se estabeleceu entre os dois irmãos, e não tardou para que a fogueira da discórdia acirrasse os ânimos na tribo onde viviam.




    Tamendonare era bonzinho e pacífico, pai de família exemplar, enquanto Ariconte era amante da guerra e tinha o coração cheio de inveja. Seu sonho era reduzir todos os índios, inclusive seu irmão, à condição de escravos.




    Depois de diversos incidentes, aconteceu um dia de Ariconte invadir a choça de seu irmão e lançar sobre o chão um troféu de guerra.




    Tamendonare podia ser bom, mas sua bondade não ia ao extremo de suportar uma desfeita dessas. Erguendo-se, o irmão afrontado golpeou o chão com o pé e logo começou a brotar da rachadura um fino veio de água.




    Ao ver aquela risquinha inofensiva de água brotar do solo, Ariconte pôs-se a rir debochadamente.




    Acontece que a risquinha rapidamente converteu-se num jorro d’água, e num instante o chão sob os pés dos dois, bem como os de toda a tribo, rachou-se como a casca de um ovo, deixando subir à tona um verdadeiro mar impetuoso.




    Aterrorizado, o irmão perverso correu com sua esposa até um jenipapeiro, e ambos começaram a escalá-lo como dois macacos. Tamendonare fez o mesmo e, depois de tomar a esposa pela mão, subiu com ela numa pindoba (uma espécie de coqueiro).




    E assim permaneceram os dois casais, cada qual trepado no topo da sua árvore, enquanto as águas cobriam pela terceira vez o mundo – ou, pelo menos, a aldeia deles.




    Quando as águas baixaram, os dois casais desceram à Terra e repovoaram outra vez o mundo. De Tamendonare se originou a tribo dos tupinambás, e de Ariconte brotaram os Temininó.


  




  




  

    




    A VINGANÇA DE MAIRE-POCHY




    A saga dos descendentes de Monan não terminou com os dois irmãos do conto anterior. Depois deles, vieram outros, e dentre esses sobressaiu-se um certo Maire-Pochy.




    Apesar da nobre ascendência, Maire-Pochy, por alguma desgraça do destino, nascera votado à infelicidade. Além de servo do cacique, ele era feio e corcunda.




    Maire-Pochy gostava de pescar, e certo dia trouxe do rio um belo peixe. Ao vê-lo, a filha do seu amo lambeu os lábios de apetite.




    – Que beleza! Tudo faria para saboreá-lo!




    Maire-Pochy correu logo a preparar, ele mesmo, o belo peixe no moquém, uma espécie de grelha na qual os índios assam a carne.




    O peixe devia ser muito especial, pois tão logo a jovem o comeu, ficou grávida. O menino nasceu com uma rapidez inaudita, e logo o pai da jovem quis saber quem era o pai da criança.




    Mas ninguém se apresentou, o que obrigou o cacique a ter uma conversa com o pajé.




    – Os miseráveis estão calados, e ninguém quer assumir a paternidade! – disse o morubixaba. – Como hei de saber quem é o pai da criança?




    O pajé, porém, que tinha receitas para todos os males, tinha uma também para este.




    – É fácil descobrir – disse ele, com uma empáfia serena. – Reúna todos os homens da tribo e os faça desfilar diante da jovem portando seus arcos. Quando o verdadeiro pai se apresentar, a criança tocará o seu arco.




    O cacique fez como o pajé dissera, e todos os homens saudáveis da tribo desfilaram diante da jovem com o bebê ao colo. Mais de cem índios, de todos os tamanhos, passaram à frente do bebê, mas ele não tocou o arco de nenhum deles.




    Então, o terror cresceu na alma do cacique.




    – Será Anhangá, o espírito mau, o pai da criança?




    Mas, quando todos já estavam se dispersando, o pajé gritou:




    – Esperem! Faltou Maire-Pochy, o corcunda!




    Um coro de risos explodiu entre os índios.




    – Está brincando? – exclamou o cacique ao pajé.




    – Ele é um homem saudável, apesar da aparência – disse o pajé. – Que desfile também!




    Então Maire-Pochy desfilou diante da índia e de seu bebê. Assim que ele passou diante dos dois, portando o seu arco, o garoto esticou o bracinho e fez vibrar a corda.




    Um som parecido com o da harpa soou, fazendo calar a tribo inteira.




    – Afronta e vergonha! – gritou o morubixaba, fuzilando a filha com os olhos.




    No mesmo dia, o cacique ordenou que a tribo inteira partisse daquele lugar, abandonando a filha e o neto junto com Maire-Pochy.




    – De hoje em diante, não tenho mais filha! – esbravejou o cacique, antes de partir.




    Desde aquele dia, a taba florescente converteu-se numa taba-fantasma, habitada apenas pela mulher, a criança e Maire-Pochy.




    Mal sabia, porém, o cacique que, ao partir, levara consigo uma maldição, pois nas novas terras verdejantes onde a tribo se instalou não crescia mais um único talo de erva, a água havia secado e toda a criação perecera.




    – Isto só pode ser uma maldição de Maire-Pochy! – disse o cacique.




    Nas terras onde haviam permanecido o corcunda e a índia, tudo continuava às mil maravilhas: as plantações brotavam por si mesmas, a água corria fresca e estuante e os animais procriavam como coelhos.




    Ao saber dos infortúnios do cacique, Maire-Pochy mandou dizer a ele que poderiam vir abastecer-se nas terras onde agora era o senhor.




    – Maire-Pochy diz que não guarda mágoa alguma – disse o emissário ao cacique.




    O morubixaba pensou um pouco e disse:




    – É, não tem outro jeito, vamos ter de nos humilhar diante daquele miserável!




    Então apresentaram-se diante do corcunda e da jovem.




    – Abasteçam-se de tudo quanto quiserem – disse Maire-Pochy, com um ar piedoso.




    Os esfomeados se lançaram à comida farta, espalhada por dúzias de moquéns. Ao experimentarem os pitéus, no entanto, sobreveio imediatamente a desgraça, pois tudo não passava de uma armadilha. Logo todos começaram a se converter em porcos, em grilos e em maracanãs (espécie de arara menor, de plumagem verde). O cacique se converteu num jacaré, enquanto sua esposa virou uma tartaruga.




    Cumprida a vingança, Maire-Pochy fez como o seu antepassado Monan e subiu às nuvens, para nunca mais retornar à Terra.


  




  




  

    




    O COCAR DE FOGO E OS GÊMEOS MÍTICOS




    O filho de Maire-Pochy, o índio vingativo da história anterior, viveu algum tempo entre os tupinambás antes de regressar aos céus, de onde, presumivelmente, viera.




    O prosseguidor da saga dos Monan possuía um cocar de fogo, ou acangatara, que tinha o poder de incendiar a cabeça daquele que resolvesse experimentá-lo sem a autorização do dono.




    Apesar disso, não faltou um imprudente disposto a arriscar. Quando as chamas envolveram sua cabeça, ele correu para uma lagoa e mergulhou, convertendo-se instantaneamente numa saracura. Dizem que é por isso que essa ave possui até hoje o bico e as patas vermelhas.




    Quando o filho Maire-Pochy retornou à sua verdadeira casa, que era o Sol, deixou no mundo um filho que atendia pelo nome de Maire-Até.




    Certa feita, Maire-Até resolveu fazer uma viagem com sua esposa.




    Mas a esposa, além de ser meio lenta, estava grávida e não conseguia acompanhar os passos ansiosos do marido.




    – Lenta mesmo! – disse a voz de Maire-Até, sumindo na mata.




    A pobre mulher caminhou desatinada até perder-se no cipoal da floresta.




    – Maire-Até, onde está você?




    – Ele foi por ali! – disse, de algum lugar, uma voz fininha.




    A índia estaqueou, assustada.




    – Quem disse isso?




    – Siga por aquela vereda, minha mãe! – disse a vozinha, outra vez.




    Só então ela compreendeu que a voz vinha de dentro da sua barriga.




    – Você? Então já fala? – disse ela para o próprio ventre.




    Um pica-pau que observava tudo parou de martelar o tronco da árvore e balançou a cabeça, desconsolado:




    – Outra doida!




    Mas era verdade, sim: o feto miraculoso, antes mesmo de nascer, já tinha o dom da fala.




    – Vamos, minha mãe, alcance meu pai! – disse a vozinha, impaciente.




    A mulher arremessou-se na direção da vereda e continuou a buscar Maire-Até, mas ele não era capaz de diminuir o passo e cada vez distanciava-se mais.




    Ao passar por uma moita cheia de frutinhas vermelhas, a vozinha gritou:




    – Espere, minha mãe, junte aquelas frutinhas!




    Mas a índia estava com pressa e não quis parar por nada deste mundo.




    – Eu quero as frutinhas! – esbravejou a criança, sapateando no ventre da mãe.




    – Elas não prestam, dão dor de barriga! – exclamou a índia.




    Ao chegar a uma encruzilhada, ela bateu na barriga.




    – Para que lado seu pai foi?




    Infelizmente, desde aquele instante, a vozinha emudeceu. A índia tentou de todos os modos fazer seu ventre falar outra vez, mas tudo o que conseguiu extrair dele foram alguns roncos de fome.




    Então sua alma conheceu o pânico.




    Perdida! Sim, agora ela estava positivamente perdida! Não tardaria para que os maus espíritos ou as crias monstruosas da floresta viessem atazaná-la!




    Depois de muito andar, acabou enxergando uma oca perdida.




    – Graças a Tupã, estou salva!




    Pelo menos era o que ela pensava, pois na tal oca vivia um índio que estava havia anos sem ver uma índia. Assim que ela pediu a sua ajuda, ele puxou-a para dentro da oca e fez com ela o que bem quis.




    Resultado: a esposa de Maire-Até ficou grávida outra vez.




    Quando tudo terminou, ela cobriu o rosto com as mãos. No seu peito misturavam-se a vergonha e o sentimento de vingança. O sentimento de vingança ela votava, antes de tudo, ao seu marido, que não quisera esperá-la. Quando, porém, decidiu levar a cabo a segunda vingança, contra o seu agressor, descobriu que um castigo sobrenatural já havia descido sobre o ele: na esteira onde ela havia sido abusada, restava apenas, no lugar do índio, um gambá fedorento.




    A índia abandonou a oca certa de que suas desditas haviam chegado ao fim, mas ainda havia um mal maior guardado. Nem bem deixara o lugar quando deparou-se com um índio canibal. Ele se apresentou como Jaguaretê e disse que pretendia comê-la.




    E tal como disse, assim o fez, de tal sorte que a pobre índia foi devorada até o último bocado pelo tal Jaguaretê e pelos da sua comunidade, conhecendo ali, finalmente, o fim das suas desditas.




    Antes de devorar a índia, porém, o canibal retirou do ventre as duas crianças – o filho de Maire-Até e o do índio que a havia atacado – e atirou-as no monturo.




    No dia seguinte, algumas índias piedosas recolheram as duas crianças.




    Diz a lenda que, ao crescerem, os dois irmãos vingaram a morte da mãe atraindo o índio e os seus sequazes até uma ilha, onde lhes prometeram farta alimentação. Na travessia pela água, os canibais se transformaram em animais selvagens – possivelmente em jaguares, já que, segundo os estudiosos, o nome do líder Jaguaretê remete à figura do jaguar.




    Maire-Até criou os dois filhos, o legítimo e o ilegítimo. O ilegítimo, como não podia deixar de ser, era discriminado em toda parte, sendo chamado de “o filho do gambá”.




    Maire-Até educou-os, porém, da mesma maneira, impondo-lhes as provas rudes da selva. Numa dessas provas, os dois irmãos deveriam passar por entre duas rochas que tinham o poder de esmagar aqueles que tentassem passar entre elas. O filho do gambá foi esmagado ao tentar a proeza, enquanto o filho de Maire-Até saiu-se vitorioso. Penalizado, porém, do meio-irmão, o filho legítimo ressuscitou-o, pois possuía os dons mágicos da descendência de Monan, o semideus civilizador.




    Mas havia, ainda, uma última prova: furtar os utensílios de pesca de Agnen, um ser mítico cuja ocupação principal era a de pescar o peixe Alain, alimento dos mortos.




    Decidido a ter sucesso no seu furto, o filho legítimo de Maire-Até tornou-se um peixe e, depois de deixar-se pescar, furtou tudo quanto quis enquanto o pescador estava distraído.




    O filho do gambá, porém, saiu-se mal ao tentar o mesmo estratagema, e acabou sendo morto mais uma vez. Felizmente, o seu irmão demonstrou novamente a sua generosidade e, depois de recolher as espinhas do filho do gambá – lembremos que ele se metamorfoseara em peixe –, assoprou sobre elas e o jovem retornou, desta forma, à vida.




    Existem várias versões para essas proezas dos gêmeos míticos, que variam muito conforme a tribo, mas o certo é que são dois personagens fundamentais da religião indígena.


  




  




  

    




    A ONÇA E O RAIO




    Os índios taulipangs, habitantes do extremo norte do Brasil, contam a lenda a seguir.




    Certa feita, a onça passeava pela mata quando encontrou o raio a fabricar um porrete. A onça não conhecia bem o raio, pois nunca tinha visto um em terra, muito menos a fabricar porretes, e por isso imaginou que se tratava de algum animal.




    Então ela começou a pisar macio e, depois de dar a volta, sem ser vista, pulou sobre o raio.




    O raio, porém, escapou com um pulo veloz, sem sofrer nada.




    A onça, desapontada, indagou:




    – Quem é você?




    – Sou o raio, não vê?




    – Você é muito forte, não é?




    – Está enganada, não sou nada forte.




    Ao escutar isso, a onça inflou o peito e engrossou a voz.




    – Pois eu sou o animal mais forte destas matas! Quando estou furiosa, não sobra nada inteiro!




    Então, para demonstrar a sua força, a onça trepou numa árvore enorme e começou a devastar tudo, quebrando um por um dos galhos. Depois, desceu para o solo e começou a escavá-lo, atirando para cima tufos de relva e de terra até estar tudo revirado, como se um tatu doido tivesse passado por ali.




    – Muito bem, que achou disso? – disse a onça, arfante.




    O raio escutou, mas não disse nada.




    – Vamos, quero vê-lo fazer algo parecido! – desafiou a onça.




    – Como poderia, se não tenho a sua força? – disse o raio, afinal.




    Inflada ainda mais pela confissão do raio, a onça entregou-se a nova demonstração de força, revolvendo tudo outra vez até ter aberto uma clareira na parte da mata onde estavam.




    Enquanto a onça sorria, esbaforida, o raio tomou o seu porrete e começou repentinamente a vibrá-lo no chão e por tudo ao redor, fazendo a onça quicar e rebolar pelo solo como um bicho de pano. Uma verdadeira tempestade, seguida de raios e ventania, tornou tudo ainda mais sério, a ponto de a onça achar que o mundo se acabaria. Quando a tempestade finalmente cessou, a onça mal encontrou forças para pôr-se novamente em pé e ir correndo esconder-se atrás de uma rocha.
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